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Proposta de Ensino de Astronomia e Astronáutica 

 

 

Problematização inicial 1 

 

Iniciaremos a problematização com a apresentação de um breve documentário do programa 

Fantástico. Neste documentário é relatado a luta do homem para chegar até o planeta Marte, 

aliado a, algumas especulações sobre órbitas das naves, gravidade e estrutura do planeta. 

Após a visualização do vídeo, iniciaremos uma discussão em torno das seguintes questões: 

 

Como podemos observar, não é de hoje que o homem tenta explorar novos mundos e isso se 

deve tanto a sua curiosidade, quanto a necessidade de colonizar um novo mundo para garantir 

a sobrevivência da espécie humana. 

No documentário Buzz relata sua vontade de levar homens até o planeta Marte, o que seria um 

avanço muito importante para humanidade em geral, no entanto, sabemos que esta é uma tarefa 

que, além de atraente é muito desafiadora.  

Você já parou para se perguntar por que é tão difícil chegar até um outro planeta? 

Vamos supor o seguinte, se hoje você recebesse uma missão de escolher um foguete e viajar 

até um outro planeta de sua escolha, com os conhecimentos que você possui, como tornaria 

isso possível? quais as principais informações você teria de conhecer para concluir esta missão? 

 

link do documentário: 

 http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2017/03/astronauta-buzz-aldrin-quer-construir-

ciclovia-para-colonizar-planeta-marte.html 

 

A partir da problematização deverão surgir as seguintes dúvidas como: 

1)Como é o espaço? 

2)Quais os principais desafios para uma nave chegar até um planeta? 

3)Qual a diferença de tamanhos de cada planeta, suas estruturas e distâncias? 

4)Como são os foguetes e como funcionam? 

5)Quais os principais tipos de foguetes? 

6)Como é possível um foguete sair do planeta? 

7)Como os astronautas sobrevivem no espaço? 

 

A turma será dividida em grupos para levantar suas hipóteses e discutir entre eles. 

 

 

Organização do conhecimento     

http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2017/03/astronauta-buzz-aldrin-quer-construir-ciclovia-para-colonizar-planeta-marte.html
http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2017/03/astronauta-buzz-aldrin-quer-construir-ciclovia-para-colonizar-planeta-marte.html
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Como é o espaço? e quais são os desafios para uma nave chegar até um planeta? 

 

Logo quando lançado o foguete, seu primeiro desafio é ultrapassar a atmosfera terrestre. 

A atmosfera que envolve o planeta é essencial para a vida humana, devido a proteção contra 

radiação que ela nos proporciona, como  também, aos gases que são de extrema importância 

para manutenção da vida .  

No entanto, a atmosfera não reveste todo o espaço, o que ocorre na verdade é uma redução 

gradual da densidade do ar, conforme aumenta a distância da superfície do planeta. Então, a 

transição da atmosfera para o espaço se dá com a redução gradual da presença de moléculas do 

ar, até que não haja praticamente mais nada, ou seja, assim que um foguete é lançado ele 

ultrapassa várias camadas da atmosfera até que chegue ao espaço sideral, onde não haverá mais 

atmosfera.  

A atmosfera terrestre é composta principalmente pelos gases nitrogênio, N2, e oxigênio, O2. 

Eles respondem, respectivamente, por 78% e 21%, em volume, de todo o invólucro gasoso que 

cerca a Terra. Mas ela não contém apenas esses gases; outros, em quantidades menores, 

também se fazem presentes. Quase 1% da atmosfera é composta por argônio, um gás nobre, e 

outras substâncias, como vapor d’água (H2O) e dióxido de carbono (CO2). Uma forma 

alternativa de oxigênio, o ozônio (O3), está presente nas regiões mais altas da atmosfera, e 

também há traços de uma substância chamada metano (CH4). 

 

Divisões da atmosfera  
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Troposfera 

 É a região que nos cerca imediatamente. Ela vai do chão a uns 12 km, em média. Na região 

intertropical (entre os trópicos), ela é mais espessa, indo em média até os 17 km, e, sobre os 

pólos, é mais estreita, atingindo apenas os 7 km. Esta camada é mais quente próximo da 

superfície da Terra. Com o aumento da altitude nota-se uma diminuição da temperatura, o que 

ocorre principalmente em virtude da diminuição da densidade atmosférica. A troposfera guarda 

cerca de 90% do total da massa da atmosfera completa. É nela que os principais fenômenos 

ligados à vida acontecem, como as chuvas e a formação de nuvens. Também é nela que voam 

os aviões comerciais. 

 

Estratosfera 

 Localizada logo acima da troposfera, a estratosfera se estende a até uns 50 km de altitude. 

Embora possua uma concentração muito baixa de umidade, sua dinâmica de ventos influencia 

o tempo e o clima na troposfera abaixo. É aqui também, sobretudo a partir dos 30 km de 

altitude, que encontramos a camada de ozônio. Sua função é importantíssima na manutenção 

da vida na Terra, ao absorver boa parte da radiação ultravioleta do Sol, impedindo que uma 

quantidade maior chegue à superfície. É essa absorção de energia pelo ozônio que explica o 

aumento de temperatura com a altitude nesta camada da atmosfera. 

 

Mesosfera  

Na mesosfera, que vai até cerca de 80 km de altitude, a temperatura volta a cair drasticamente, 

sendo que a diminuição da concentração de ozônio é uma de suas causas. Trata-se de uma das 

regiões menos compreendidas da atmosfera terrestre, em virtude da quantidade reduzida de 

dados experimentais disponíveis. Uma das razões está no fato da sua altitude ser ao mesmo 

tempo alta demais para aviões e balões que realizam estudos atmosféricos, e baixa demais para 

os satélites, o que faz com que apenas foguetes suborbitais possam realizar medições, o que 

ocorre sempre por poucos minutos. 

 

Termosfera  

Acima de 80 km e até uma região de cerca de 690 km, temos a termosfera. A temperatura do 

ar aumenta conforme o aumento da altitude, mas aqui temos uma noção de temperatura 

diferente da que temos na troposfera. Estamos falando da energia cinética que cada molécula 

presente no ar tem individualmente, embora no conjunto isso não signifique muito, pois o ar é 

muito mais rarefeito a essas altitudes – ou seja, possui muito menos moléculas por unidade de 

volume. Então, embora cada molécula possui alta energia cinética ( energia do movimento), a 

temperatura a ser medida por um termômetro colocado nessa região seria baixíssima. 

 

 

Uma camada diferente: a ionosfera 

 Muita gente já deve ter ouvido falar na ionosfera, mas vale lembrar: essa região não faz parte 

da divisão tradicional que mostramos anteriormente. Ela, na verdade, se sobrepõe à mesosfera 
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e à termosfera, ocupando uma região entre 60 km e 400 km de altitude. Nesta camada é que 

são refletidas as ondas de rádio para a terra. 

 
 

conteúdo disponível no livro: Explorando o Ensino- Astronáutica 2012 

 

Outra diferença importante que é um desafio para o astronauta, entre o ambiente terrestre e o 

espaço sideral é a ação da gravidade. Ao ultrapassar as divisões da atmosfera o astronauta terá 

de se preparar para se adaptar a este desafio. 

 

Gravidade terrestre 

O que é a força da gravidade? A resposta é que existe uma força atrativa entre tudo aquilo que 

é feito de matéria. Essa força depende apenas da massa dos objetos que se atraem e da distância 

entre eles correspondendo a seguinte relação:  

.  

 

A força da gravidade entre dois objetos é o produto de suas massas dividido pelo quadrado da 

distância entre eles. Ou seja, quanto mais massa um objeto tem e mais perto ele está, maior sua 

força de atração sobre outro objeto. Isso explica por que não saímos flutuando em direção ao 

Sol. Pois, apesar da massa do Sol ser muito maior do que da Terra, ele está muito longe e, 

portanto, a gravidade terrestre supera a atração do Sol e não nos deixa flutuar em direção a ele. 
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Mas, se você passasse muito perto do Sol (em uma nave espacial, por exemplo) seria atraído 

diretamente para ele 

 A atração da Terra sobre você é maior do que a da Lua, pois o nosso planeta tem mais massa 

do que seu satélite e você está muito mais próximo do centro da Terra do que da Lua. Essa 

mesma força prendendo seus pés ao chão, atrai a Lua o suficiente para ela ficar em órbita, sem 

vagar pelo espaço. 

Essa foi a grande contribuição de Newton: mostrar que o movimento é regido pelas mesmas 

forças em nosso planeta e fora dele. A história da maçã, neste caso, representa um objeto 

terrestre qualquer. Newton constatou que ela – assim como qualquer outro objeto no planeta – 

é atraída pela Terra da mesma forma que a Lua – um objeto celeste. 

conteúdo disponível em: EBC | Como funciona a gravidade? 

assista o vídeo: https://youtu.be/jSSVmJItv8E apenas os dois minutos 

De acordo com as informações, o foguete precisa de uma força exata para ultrapassar a 

atmosfera e entrar em órbita ( girar em torno da terra), então como os astronautas se adaptam 

ao ambiente onde a gravidade não atua ? 

 

Ambiente de microgravidade no espaço ( em órbita da Terra) 

 

De acordo com a redação da revista Superinteressante a ausência de peso, na verdade, é 

sensação de queda livre. Na prática, astronautas em missões espaciais estão totalmente à mercê 

da atração gravitacional exercida pela Terra, “caindo” em direção ao nosso planeta. Calcula-se 

que, na altitude de aproximadamente 400 quilômetros, onde fica a Estação Espacial 

Internacional, a força da gravidade exercida pela Terra ainda corresponda a 90% da que 

sentimos aqui no chão. Mas, como essa “queda” é compensada por um movimento “na 

horizontal”, o resultado de ambas as influências é que a estação passa a girar em torno da Terra, 

descrevendo uma longa curva. 

enunciado do site Mito: Não há gravidade no espaço - Superinteressante - Abril.com 

Para simular esta situação vamos visualizar um exemplo bastante utilizado pelos professores 

de Física, é aquele no qual os cabos de um elevador são cortados e o mesmo despenca, pela 

ação da gravidade. Durante os breves segundos de duração da queda, o infeliz passageiro desse 

elevador sentirá o chão faltar aos seus pés. 

 Se estivesse em pé sobre uma balança, esta não registraria o seu peso. Esta sensação de 

ausência de peso é decorrente do fato de que tanto o elevador quanto o passageiro caem com a 

mesma aceleração. Alguns parques de diversão possuem torres que permitem que o candidato 

despenque de uma altura equivalente a um prédio de 20 andares.  

O fato de os astronautas e objetos flutuarem no interior dessas espaçonaves decorre de que 

tanto elas quanto os astronautas e objetos encontram-se em permanente processo de queda livre 

http://www.ebc.com.br/infantil/voce-sabia/2016/06/como-funciona-gravidade
https://youtu.be/jSSVmJItv8E
http://super.abril.com.br/ciencia/mito-nao-ha-gravidade-no-espaco/
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em direção à superfície terrestre. 

 Entretanto, como são dotadas de uma componente de velocidade paralela à superfície da Terra 

de 28.000 km/h, à medida que caem, as espaçonaves descrevem uma trajetória curvilínea que 

acompanha a curvatura da superfície terrestre. Consequentemente, elas nunca atingem a 

superfície. 

conteúdo disponível no livro: Explorando o Ensino- Astronáutica 2012 

assista o vídeo: https://youtu.be/25lEOjW2jwM 

 

Então, visto até aqui que o foguete precisa ter força o suficiente para ultrapassar as camadas 

atmosféricas, atingir uma velocidade exata para entrar em órbita e ainda mais força para superar 

a gravidade e sair do campo gravitacional do planeta Terra. Depois disto o foguete ou nave 

pode viajar pelo espaço em velocidade constante até entrar em outro campo gravitacional ou 

esbarrar em algum corpo. 

Como é o espaço? 

Além das leis estudadas acima, o espaço ainda é dividido em: 

Espaço interplanetário: se refere ao espaço entre os planetas, inclui as distâncias entre os 

planetas do Sistema Solar e outros; 

Espaço interestelar: Se refere às porções de quase vácuo existente entre as estrelas de nossa 

galáxia, a Via Láctea; 

Espaço intergalático: Se refere às vastidões entre as galáxias. 

Nossa localização no espaço, fonte: Profa. Maria de Fátima O. Saraiva if. UFRGS 

Para introduzir os conhecimentos acima, contaremos com os seguintes auxílios 

pedagógicos: 

https://youtu.be/25lEOjW2jwM
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Atmosfera Terrestre 

● slides do conteúdo; 

Gravidade e microgravidade 

● slides do conteúdo 

● vídeos: 1)  https://youtu.be/jSSVmJItv8E  2)https://youtu.be/25lEOjW2jwM                             

● atividade prática  

Descrição da atividade: 

Materiais: uma cadeira de escritório com rodinhas e dois sacos de 2kg cada 

Procedimento: Pedir para que um aluno se deite de bruços sobre a cadeira, e assim tente se 

mover apenas com o movimento das pernas e dos braços. 

Logo após, o aluno deverá segurar 2kg em cada mão e tentar mover-se com os movimentos dos 

braços e pernas. Variar posições ( deitado, sentado ou ajoelhado). 

É importante que eles compreendam que, devido à aparente ausência de peso, os 

astronautas têm dificuldade de se locomover e de obter o movimento desejado, pois, 

em alguns casos, não possuem uma plataforma estável sobre a qual se apoiar – essa 

plataforma pode ser uma nave espacial ou outro dispositivo.  

Para se movimentar, os astronautas precisam executar determinados movimentos com 

o corpo ou empurrar adequadamente algo, de modo a se deslocarem na direção e 

sentido desejados, da mesma forma como os alunos fizeram com o movimento do 

corpo ou com o movimento dos braços, segurando as massas, para se deslocarem com 

a cadeira giratória.  

Descrição do espaço 

● slides do conteúdo  

● vídeo: https://youtu.be/0zR5mJlODEw 

 

 

 

 Qual a estrutura de cada planeta do sistema solar, quais são suas distâncias? 

Sistema Solar 

https://youtu.be/jSSVmJItv8E
https://youtu.be/jSSVmJItv8E
https://youtu.be/25lEOjW2jwM
https://youtu.be/0zR5mJlODEw
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O sol 

O sol é a estrela do sistema solar. Este é o centro de gravitacional do Sistema 

Solar. Planetas, asteroides e outros astros orbitam em torno dele. Possui um 

diâmetro de 1391.000 km (109 vezes a terra) e temperatura de 5.500ºC em sua 

superfície e 15. 600,000ºC em seu núcleo. É uma estrela média composta 

principalmente de Hidrogênio (92%), Hélio (7,8%) e outros elementos (0,1%). 

O Sol é uma estrela. Dentre as estrelas existentes no Universo, o Sol pode ser classificado como 

uma estrela típica, das mais comuns que existem no Universo. Por ser uma estrela, o Sol é uma 

fonte de energia. De toda energia existente na superfície da Terra, a maior parte é proveniente 

do Sol que fornece 99,98% dela. O brilho dos corpos do sistema solar é constituído, 

basicamente, pela reflexão da luz solar em sua superfície. 

Planetas 

Chamamos de planeta os corpos celestes que têm as seguintes características, determinadas 

pela União Astronômica Internacional: tem que estar em órbita ao redor de uma estrela, ter a 

sua própria gravidade e ter a sua órbita livre, isto é, o caminho que ele faz não pode ser 

influenciado ou obstruído por nenhum outro planeta. 

Essas características são determinadas pela União Astronômica Internacional 

São oito os planetas que fazem parte do Sistema Solar, em ordem de proximidade com o Sol: 

Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. Vamos conhecer agora as 

características desses planetas. 

 

 

 

Mercúrio 

 

Na mitologia: Mensageiro dos deuses 

É o planeta mais próximo do Sol. Também se destaca por ser menor de todos 

os planetas! 

Distância média do Sol: 57.910.000 km 

Diâmetro: 4.878 km 

Período de rotação: 59 dias 

Período de translação: 88 dias 

Temperatura: - 173ºC na região escura, até 427ºC na face iluminada pelo sol 

 Mercúrio é um planeta pequeno e rochoso, possui uma gravidade muito fraca insuficiente para 
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reter os gases para criar uma atmosfera. A aparência de mercúrio é coberta de crateras causadas 

por impactos com outros astros, devido a inexistência da atmosfera essas marcas não se 

modificam. 

 

 

Vênus 

Na mitologia: Deusa do Amor 

O segundo planeta mais próximo do sol.  

Distância do Sol: 108.208.000 km 

Diâmetro: 12.103,6 km 

Temperatura: 462ºC 

Período de rotação: - 243 dias (o sinal negativo indica que a rotação tem o sentido contrário da 

rotação terrestre)  

Período de translação: 225 dias 

 O segundo planeta do Sistema Solar recebe o nome da deusa romana do amor, mas na verdade 

é um inferno: tem temperaturas altíssimas, uma atmosfera muito tóxica e ventos de grande 

velocidade. 

A espessa camada de nuvens compostas por ácido sulfúrico e dióxido de carbono, causa um 

intenso efeito estufa que eleva a temperatura da superfície até os 462ºC, sua temperatura é 

maior que a de mercúrio. 

 

 

 

Terra 

O terceiro planeta a partir do Sol. Somos o quinto maior planeta 

do sistema solar e o único capaz de suportar vida! 70% da 

superfície da Terra é coberto por água, o que é essencial à vida! 

Distância do Sol: 149.598.000 km 

Diâmetro: 12,756.3 km 

Temperatura média: 15º C 

Período de rotação: um dia 

Período de translação: 365 dias 
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Marte 

Na mitologia: Deus da Guerra. 

O quarto planeta a partir do Sol. Também conhecido por planeta 

vermelho devido a sua cor. 

Distâncias do Sol: 227.936.000 km 

Diâmetro:6.794 km 

Temperatura média: - 55º C 

Período de rotação: 1 dia 

Período de translação: 687 dias 

O planeta se parece muito com alguns desertos da terra, com uma fina atmosfera composta 

principalmente de dióxido de carbono. 

 

 

 

 

 

Júpiter 

Na mitologia: Deus dos Deuses 

O quinto planeta a partir do Sol. É o maior de todos os 

planetas! 

Distância do Sol: 778.400.000 000 km 

Diâmetro: 142.984 km 

Temperatura média: -148º C 

Período de rotação:0,41 dia 

Período de translação: 4330 dias ou 12 anos 

Os planetas gasosos, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno, não têm uma superfície sólida, o que se 

vê do exterior é uma grossa atmosfera. Acredita-se que todos eles possuem um núcleo rochoso, 

Júpiter tem um núcleo circundado por uma grossa camada de hidrogênio metálico líquido, essa 

camada, por sua vez, está coberta por uma espessa camada, formada por hidrogênio (90%) e 

hélio (10%). 
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Saturno 

Na mitologia: Deus da Agricultura 

O sexto planeta a partir do Sol. Planeta famoso por seus 

incríveis anéis formado por partículas de rocha e gelo. 

Também é o planeta que possui o maior número de luas! 

Distância do Sol: 1.426.725.000 km (bi) 

Diâmetro: 120.536 km 

Temperatura média: -178º C 

Período de rotação: 0,44 dias 

Período de translação: 10.744.7 dias (29 anos) 

A estrutura interna de Saturno é similar à de Júpiter. A atmosfera é composta de hidrogênio 

(75%) e hélio (25%). Possui também a camada interna de hidrogênio metálico líquido, como.  

 

 

 

 

Urano 

Na mitologia: Deus dos Céus. 

O sétimo planeta a partir do Sol. É o único planeta que gira de 

lado! Ou seja, paralelo a sua órbita ao invés de perpendicular 

como os demais inclusive a Terra. 

Distância em relação ao Sol: 2.870.972.000 km 

Diâmetro: 51.118 Km 

Temperatura média: -216º C 

Período de rotação: 0,67 dias 

Período de translação: 30.687 dias (84 anos) 

Urano é um mundo coberto por uma espessa atmosfera, como é habitual nos gigantes gasosos, 

formada por hidrogênio (83%), hélio (15%) e metano (2%). O planeta Urano apresenta rotação 

retrógrada ( em sentido contrário à terrestre).  
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Netuno 

Na mitologia: Deus do Mar O oitavo planeta a partir do 

Sol e o mais distante deles. Semelhante a Urano se destaca 

pela sua cor azulada!  

Distância do Sol: 4.498.253.000 km (bi) 

Diâmetro: 49.528 km 

Temperatura média: -214º C 

Período de rotação: 0,67 dias 

Período de translação: 60.190 dias (165 anos) 

A intensa cor azul de Netuno não tem nada a ver com os oceanos, como todos os gigantes 

gasosos, a superfície visível corresponde às camadas mais externas da grossa atmosfera. A 

composição e a estrutura do planeta são semelhantes à de Urano. 

Fonte do conteúdo: Ciências da Terra e do Universo – Da geologia à exploração do espaço, 

2008. 

O Sistema Solar  Cláudia Vilega  Rodrigues  

tamanhos entre planetas  https://youtu.be/9h_RP9-7hGc  

Sistema Solar – posições (órbitas elípticas)  

 

rotação dos planetas: Simulador em linha, órbitas de revoluções dos planetas — Astronoo      

(simulador) 

https://youtu.be/9h_RP9-7hGc
http://www.astronoo.com/pt/artigos/posicoes-dos-planetas.html


       Universidade Federal do Pampa 

Campus Caçapava do Sul 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID 

 Subprojeto Física  

 

Por que plutão não é mais considerado planeta? 

Descoberto há 80 anos, Plutão foi considerado o último planeta do sistema solar até 2006. Nesta 

data, a União Astronômica Internacional definiu novas regras para classificação de planetas: o 

corpo deve ser esférico; girar em torno do sol; e ter órbita livre, sem outros objetos em seu 

caminho. 

 

Plutão está em uma região de vários objetos, chamada de Cinturão de Kuiper, por isso perdeu 

o status de planeta. 

 

www.ebc.com.br/infantil/voce.../por-que-plutao-deixou-de-ser-considerado-um-planeta  

 

(vídeo no site) 

 

 

Para introduzir os conhecimentos sobre o Sistema Solar contaremos com os seguintes 

auxílios pedagógicos: 

  

● slide do conteúdo 

● vídeos 

● atividade prática. 

 

Descrição da atividade: 

No início da aula será proposto aos alunos que desenhem o Sistema Solar, de maneira que 

simule a posição e os tamanhos dos planetas de acordo com o que eles imaginam ser; 

Após introduzir o conteúdo sobre o Sistema Solar será trabalhado a seguinte atividade: 

vamos utilizar uma escala de distâncias  para construir o nosso Sistema Solar, será proposto 

aos alunos que meçam essas distância e organizem o Sistema Solar com cada planeta em sua 

devida posição. Será disponibilizado os oito planetas e o sol já em escala, assim os alunos vão 

trabalhar as distâncias mas também será perceptível a real diferença entre os tamanhos. 

 

Fonte da atividade; livro explorando o ensino - astronomia 2012 

 

 

 

 

 

 

http://www.ebc.com.br/infantil/voce.../por-que-plutao-deixou-de-ser-considerado-um-planeta
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Tempo e distância – Ano luz 

Estudamos o universo através da luz de estrelas e galáxias distantes. A luz viaja extremamente 

rápido pelos padrões terrestres: a velocidade da luz é 300000 km/s, uma velocidade com a qual 

é possível dar 8 voltas em torno da Terra em apenas 1 segundo. Entretanto, mesmo a luz leva 

um tempo considerável para viajar as vastas distâncias no espaço. Por exemplo, a luz leva 1 

segundo para viajar a distância entre a Terra e a Lua, e leva 8 minutos para viajar a distância 

entre a Terra eo Sol. A luz das outras estrelas leva anos para chegar até nós, por isso medimos 

as distâncias entre as estrelas em unidades chamadas anos-luz. Um ano-luz é a distância 

percorrida pela luz em 1 ano, em torno de 10 trilhões de km. Note que o ano-luz é uma unidade 

de distância, e não de tempo. 

A estrela mais brilhante do céu noturno, Sirius, está a 8 anos-luz de distância, o que significa 

que quando enxergamos Sirius a vemos como era 8 anos atrás. A nebulosa de Orion, uma região 

de formação estelar visível a olho nu como uma pequena nebulosidade acima das Três Marias, 

na constelação de Órion, está a 1500 anos-luz da Terra. Portanto, nós vemos a nebulosa de 

Orion como ela era há 1500 anos, mais ou menos na época da queda do Império Romano. 

Qualquer evento que tenha acontecido nebulosa de Órion daquela época para cá não pode ser 

observado por ninguém, pois a luz desses eventos não pode ainda nos alcançar. 

Devido ao tempo que a luz leva para viajar no espaço,  

Quanto maior a distância a que olhamos, mais remoto o passado que vemos.  

Se olhamos uma galáxia que está a 10 milhões de anos-luz de distância, nós a vemos como era 

há 10 milhões de anos. Se observamos um aglomerado de galáxias distante 1 bilhão de anos-

luz, nós o vemos como era 1 bilhão de anos atrás. 

Por fim, a velocidade da luz limita a porção do universo que podemos ver. Se o universo tem 

14 bilhões de anos de idade, então a luz de galáxias mais distantes do que 14 bilhões de anos-

luz não teve tempo de nos alcançar. Nós podemos dizer que o universo observável se estende 

por um raio de 14 bilhões de anos-luz da Terra. 

 

Tradução livre de excertos do livro "The cosmic Perspective", de J.  

Bennet, M. Donahue, N. Schneider e M. Voit, 2002A velocidade da Luz?  

 

 

 

www.if.ufrgs.br/~fatima/ead/tempo-e-distancia.htm  

 

Como transformar ano luz para km 

 

http://www.if.ufrgs.br/~fatima/ead/tempo-e-distancia.htm
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A velocidade da luz é a mais rápida que existe. A capacidade da luz se deslocar é de 300.000 

quilômetros por segundo. Cada ano-luz corresponde a cerca de 9,5 trilhões de quilômetros, ou 

seja, 9.500.000.000.000 quilômetros. 

A luz percorre a distância da Lua ao planeta Terra em cerca de 1 segundo. Apesar de ser o 

corpo celeste mais perto da Terra, a distância entre a Lua e o nosso planeta é de 

aproximadamente 384 mil quilômetros. 

Para transformar ano luz em km, considera-se a distância percorrida pela luz em um segundo 

e compara com o que se pede em uma regra de três, exemplo: 

   

Depois de estudar a velocidade da luz e entender que 1 ano-luz é a distância que a luz percorre 

no vácuo em um ano, um aluno decide calcular em quilômetros a distância percorrida pela luz 

em 2,5 anos (dois anos e meio). Ele considerou 1 ano = 365 dias. 
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Qual foi o resultado encontrado pelo aluno?  

 

 

1) Existe no espaço uma estrela chamada Vega, que está a 26 anos-luz da Terra. Calcule 

quantos quilômetros separam Vega da Terra. Considere 1 ano = 365 dias. 

 

 

S=d fórmula da distância; distância= velocidade x tempo 

 

Desafios  
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1) (Enem - MEC) 
 

Seu olhar 

Na eternidade 

Eu quisera ter 

Tantos anos-luz 

Quantos fosse precisar 

Para cruzar o túnel 

Do tempo do seu olhar 

(Gilberto Gil, 1984) 

Gilberto Gil usa na letra da música a palavra composta anos-luz. O sentido prático em geral 

não é obrigatoriamente o mesmo que na ciência. Na Física, um ano-luz é uma medida que 

relaciona a velocidade da luz e o tempo de um ano e que, portanto, se refere a: 

a) tempo 

b) aceleração 

c) distância 

d) velocidade 

e) luminosidade 

  Resposta: c 

 

questões disponíveis em: Exercícios sobre Velocidade da Luz - Brasil Escola  

                       Para introduzir estes conhecimentos, será proposto que os alunos convertam as 

distâncias dos planetas já calculados na aula anterior, para ano luz (em uma escala onde 20 

milhões corresponde a 1cm) e assim anotem no sistema solar criado por eles. 

  Como são os foguetes, como funcionam e como são lançados? 

 

Foguetes são veículos destinados ao transporte de cargas e pessoas ao espaço. Podem ser 

classificados quanto ao tipo (foguetes de sondagem e veículos lançadores de satélites), 

propelente (sólido e líquido), número de estágios (mono, bi e multi-estágios) e aplicação 

(tripulado e não-tripulado). 

Representação esquemática de um foguete e os seus principais componentes. 

http://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-fisica/exercicios-sobre-velocidade-luz.htm
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Fonte da imagem: livro explorando o ensino Astronáutica vol. 12, 2009 

O motor-foguete, ou propulsor, é o principal componente do foguete. É ele que transporta a 

energia necessária ao movimento do foguete. Na maioria dos casos, os foguetes fazem uso de 

energia química transportada na forma de combustíveis (propelentes), que podem ser sólidos 

ou líquidos. 

 Os propelentes respondem por cerca de 80% da massa total de um foguete. Como resultado de 

sua combustão são gerados os gases que, expelidos em alta velocidade através da tubeira, 

causam o movimento do foguete. 

 As empenas são pequenas asas localizadas na base do foguete. Elas servem para conferir 

estabilidade durante o voo. Sem elas, o foguete poderia voar de uma maneira instável, girando 

e dando cambalhotas durante o voo.  

Existem muitos tipos de foguetes, no entanto, o objetivo é trabalhar apenas os principais que 

são o foguete de sondagem e o veículo lançador de satélites. 

Foguetes de sondagem  

Os foguetes de sondagem são aqueles que, não possuindo a energia suficiente para fornecer a 

velocidade orbital de 28.000 km/h (velocidade com que um corpo gira em torno da terra) à sua 

carga-útil, atingem uma determinada altitude, denominada apogeu, e retornam à Terra por ação 

da gravidade. Essa situação é esquematicamente ilustrada na Figura abaixo, para um foguete 

com um único motor (foguete mono-estágio), na qual são representadas as principais etapas de 
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vôo. Alcance é a distância entre o ponto de lançamento e o ponto de recuperação da carga-útil. 

  

 

                                   Fonte da imagem: livro explorando o ensino Astronáutica vol. 12, 2009 

 

Veículos lançadores de satélites 

 Os veículos lançadores de satélites devem carregar energia suficiente para garantir, ao final do 

voo, que a sua carga-útil (satélite, por exemplo) possua uma componente de velocidade paralela 

à superfície terrestre de 28.000 km/h, portanto, uma das diferenças entre um foguete de 

sondagem e um veículo lançador de satélites é a capacidade de fornecer velocidade à carga-

útil. 

 

                                                                      Comparação entre o VLS-1 e o Sonda IV. 

             Fonte da imagem: livro explorando o ensino Astronáutica vol. 12, 

2009 

 

 

 

 

 

 

Estrutura e lançamento do foguete VLS 1 
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Para introduzir o conhecimento a cima contaremos com o auxílio dos seguintes apoios 

pedagógicos: 

 

● apresentação em slides 

● vídeo simulador 

● atividade prática 

● será entregue um resumo contendo o conteúdo acima  

 

Descrição da atividade: 

 

Materiais: 
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2 garrafas PET do mesmo tamanho 

Linha 

Rolha de vinho 

1 papel cartão 

1 fita adesiva 

1 régua, tesoura e compasso  

 

Procedimento: montar o bico e as empenas com o papel cartão e fixar na garrafa PET, 

em seguida recortar a base da outra garrafa para apoiar o foguete. 

Depois de pronto os alunos deverão indicar no foguete cada uma de suas partes e dizer 

para que elas servem. 

 O procedimento de montagem pode ser orientado através do vídeo da construção de foguetes 

https://youtu.be/5MdUyZwaFfQ 

 

 

 

aplicação do conhecimento 

 

Os alunos deverão construir um foguete e participar da MOBFOG 

 

Problematização inicial 2 

 

Você já parou para se perguntar por que existe o dia e a noite,  porque em determinados 

períodos temos os dias mais longos que as noites e em outros, as noites mais longas que os 

dias? e os objetos que vemos ao dia são os mesmos que vemos durante  a noite? Apesar dessas 

perguntas se tratarem de um fenômeno natural que é facilmente percebido pela humanidade 

durante o dia-a-dia, suas explicações não são conhecidas pelas pessoas em geral.. 

Sabendo disso iniciaremos a problematização inicial com a seguinte atividade: 

Para iniciar, será pedido para que os alunos descrevem o que eles observam no céu durante o 

dia e durante a noite, quais são os objetos que estão presentes nos determinados períodos; 

Será proposto aos alunos que procurem no celular, notebook ou tablet os fusos horários de um 

país da América do Norte e compare com a do Brasil, esperamos que os mesmos percebam a 

diferença entre esses horários. 

 Logo após, será entregue um calendário com as estações do ano do Brasil e outro com as 

estações do ano do Canadá e então será sugerido aos alunos que tentem responder a seguinte 

pergunta: 

Na sua opinião, por que países do Norte possuem horários e estações do ano diferentes aos 

países do Sul? o que são estes objetos presentes o céu durante o dia e durante a noite? por que 

eles aparecem de maneiras diferentes e em períodos diferentes? 

   

https://youtu.be/5MdUyZwaFfQ
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Organização do conhecimento  

 

1) dias, noites e estações do ano 

 

Solstícios e equinócios 

O eixo de rotação da Terra (movimento da Terra em torno dela mesma) possui uma posição 

fixa que está ligeiramente inclinada em 23,5º em relação ao eixo de translação da Terra 

(movimento da Terra em torno do Sol). 

Isto faz com que em determinada época do ano, a luz solar incida com maior intensidade sobre 

o hemisfério norte e, na outra parte do ano, incida com maior intensidade sobre o hemisfério 

sul, caracterizando o chamado solstício. Da mesma forma, ocorre que em determinada época, 

a luz solar incide de maneira igual sobre os dois hemisférios, caracterizando o equinócio. 

 
Desta forma, diz-se que é solstício de verão no hemisfério sul quando a luz solar incide com 

maior intensidade sobre este hemisfério e, ao mesmo tempo, que é solstício de inverno no 

hemisfério norte, por causa da menor incidência de luz solar neste hemisfério. 

Desta forma, podemos dizer que o equinócio é um estágio intermediário entre o solstício de 

verão e o de inverno em determinado hemisfério. Ou seja, o equinócio ocorre quando a 

incidência maior de luz solar se dá exatamente sobre a linha do Equador. 

Então, diz-se que é equinócio de outono para o hemisfério que está indo do verão para o inverno 

e equinócio de primavera para o hemisfério que está indo do inverno para o verão. 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte da imagem: Solstícios e 

Equinócios. O que são os Solstícios e ... - Brasil Escola - Uol acesso em 25 de fevereiro de 

2017. 

Fonte da imagem:  Ilustração dos Solstícios e Equinócios no Hemisfério Sul. Ilustração: SCI  

http://brasilescola.uol.com.br/geografia/solsticios-equinocios.htm
http://brasilescola.uol.com.br/geografia/solsticios-equinocios.htm
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Jinks/JPL/NASA [adaptado]  http://scijinks.jpl.nasa.gov/solstice acesso em 25 de fevereiro de 

2017 

 

                                                   

Os solstícios e os equinócios ocorrem duas vezes por ano, geralmente nos dias 20, 21 ou 22 de 

junho e dezembro, no caso do solstício, e nos dias 22 ou 23 de setembro e 20 ou 21 de março 

para o equinócio. 

O momento exato de um solstício é aquele em que o sol, visto da Terra, encontra-se o mais 

distante possível do “equador celeste” (linha imaginária que marca o céu ao meio – como o 

equador com a Terra), ou seja, quando ele se encontra a 23,5º para o norte ou para o sul dessa 

linha. Já o momento exato do equinócio é quando o sol passa exatamente sobre o equador 

celeste. 

Podemos dizer, também, que quando é solstício de verão no hemisfério sul, o sol estará “a 

pino” sobre o Trópico de Capricórnio, pois este se encontra exatamente a 23,5º da Linha do 

Equador e, portanto, receberá incidência direta da luz solar. Ou o contrário, quando for solstício 

de verão no hemisfério norte, o sol estará “a pino” sobre o Trópico de Câncer. No equinócio, o 

sol estará “a pino” sempre sobre as regiões localizadas próximas à linha do equador. 

Da mesma forma, podemos dizer que, nas regiões polares, o Círculo Polar Ártico delimita a 

região que não receberá sol durante o solstício de inverno no hemisfério norte. Da mesma forma 

que o Círculo Polar Antártico, delimita a região que não receberá sol durante o solstício de 

inverno no hemisfério sul. 

Fonte do conteúdo: Solstício e Equinócio - Astronomia - InfoEscola acesso em 25 de fevereiro 

de 2017 

 

Para introduzir o conteúdo citado acima, utilizaremos os seguintes auxílios pedagógicos: 

http://scijinks.jpl.nasa.gov/solstice
http://www.infoescola.com/geografia/solsticio-e-equinocio/
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● Slide produzido com o conteúdo citado acima; 

● Demonstração do fenômeno através de um vídeo https://youtu.be/To-oFiyd6Dc;    

● Atividade prática. 

 

Descrição da atividade: 

 

Materiais: um globo terrestre escolar e uma lanterna ou lâmpada  

 

Procedimento: posicionar os dois objetos de maneira que simule a posição do sol e do 

planeta terra, em seguida sugerir aos alunos as seguintes situações: 

 

1. Simule o movimento de rotação do planeta 

2. Observe a iluminação do globo e responda: 

a) Em qual hemisfério ocorre o solstício de inverno¿ 

b) Em qual hemisfério ocorre o solstício de verão¿ 

c) Em qual dos hemisférios o dia é mais longo que a noite¿ 

d) Em qual dos hemisférios a noite é mais longa que o dia¿ 

 

 

2) A lua 

 

fases da lua e eclipses 

 

Movimentos da lua  

 

A Lua, como o Sol e a Terra, não está parada no céu, ela gira ao redor da Terra, que por sua 

vez gira ao redor do Sol. 

A Lua possui muitos movimentos, mas os principais são translação, rotação e revolução. 

O movimento de translação é o que ela faz em torno do Sol, acompanhando a Terra. Sua 

duração é de um ano, como o da Terra, portanto, 365 dias. 

O movimento de rotação é o que ela faz em torno do seu próprio eixo. 

O movimento de revolução é o que ela faz ao redor da Terra. 

 

 

 

 

 

Fases da Lua  

Observações: 

●  a lua não muda, ou seja, o que muda realmente é sua posição em relação ao planeta 

terra.  

●  a lua possui os movimentos de rotação, revolução e translação e, por este motivo, o 

que nós observamos são as partes deste satélite iluminadas pelo sol. 

https://youtu.be/To-oFiyd6Dc
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● O ciclo da lua ou ciclo de lunação, chamada também de Período Sinódico da lua, ocorre 

em aproximadamente 29,5 dias. 

 É, portanto conhecido como mês lunar e durante este período as 4 fases da lua              

acontecem, ou seja, ocorre o ciclo lunar completo.  

● Já no Período Sideral o tempo que a lua leva para girar em torno do seu eixo (rotação) 

é de 27,3 dias e esse também é o tempo que ela leva para orbitar em volta da Terra 

(revolução). 

 

As quatro fases principais do ciclo são: 

 

Lua Nova: 

● Lua e Sol, vistos da Terra, estão na mesma direção 

● A Lua nasce  6h e se põe 18h. 

A Lua Nova acontece quando a face visível da Lua não recebe luz do Sol, pois os dois astros 

estão na mesma direção. Nessa fase, a Lua está no céu durante o dia, nascendo e se pondo 

aproximadamente junto com o Sol. Durante os dias subsequentes, a Lua vai ficando cada vez 

mais a leste do Sol e, portanto, a face visível vai ficando crescentemente mais iluminada a partir 

da borda que aponta para o oeste, até que aproximadamente 1 semana depois temos o Quarto-

Crescente, com 50% da face iluminada. 

 

Lua Quarto-Crescente: 

● Lua e Sol, vistos da Terra, estão separados de 90°. 

● a Lua está a leste do Sol e, portanto, sua parte iluminada tem a convexidade para o 

oeste. 

● a Lua nasce meio-dia e se põe  meia-noite 

A Lua tem a forma de um semicírculo com a parte convexa voltada para o oeste. Lua e Sol, 

vistos da Terra, estão separados de aproximadamente 90°. A Lua nasce aproximadamente ao 

meio-dia e se põe aproximadamente à meia-noite. Após esse dia, a fração iluminada da face 

visível continua a crescer pelo lado voltado para o oeste, até que atinge a fase Cheia. 

 

Lua Cheia 

● Lua e Sol, vistos da Terra, estão em direções opostas, separados de 180°, ou 12h. 

● a Lua nasce  18h e se põe 6h do dia seguinte. 

Na fase cheia 100% da face visível está iluminada. A Lua está no céu durante toda a noite, 

nasce quando o Sol se põe e se põe no nascer do Sol. Lua e Sol, vistos da Terra, estão em 

direções opostas, separados de aproximadamente 180°, ou 12h. Nos dias subsequentes a porção 

da face iluminada passa a ficar cada vez menor à medida que a Lua fica cada vez mais a oeste 

do Sol; o disco lunar vai dia a dia perdendo um pedaço maior da sua borda voltada para o oeste. 

Aproximadamente 7 dias depois, a fração iluminada já se reduziu a 50%, e temos o Quarto-

Minguante. 

 

Lua Quarto-Minguante 

● a Lua está a oeste do Sol, que ilumina seu lado voltado para o leste 
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● a Lua nasce meia-noite e se põe meio-dia 

A Lua está aproximadamente 90° a oeste do Sol, e tem a forma de um semicírculo com a 

convexidade apontando para o leste. A Lua nasce aproximadamente à meia-noite e se põe 

aproximadamente ao meio-dia. Nos dias subsequentes a Lua continua a minguar, até atingir o 

dia 0 do novo ciclo. 

 

  

Para introduzir o conteúdo sobre as fases da lua, será utilizado uma atividade prática com a 

caixa das fases da lua. 

 

 

Eclipses 

 

 

 

Muitas vezes você já deve ter percebido, na mídia se anunciar um evento astronômico  que irá 

acontecer e será visível para determinados locais, este evento se denomina eclipse, e isto 

percorre entre a comunidade levando todos a se unirem tanto nos quintais de sua casa, quanto 

a locais de observação que disponibilizem equipamentos como telescópios e lunetas. Todos 

querem observar este fenômeno, mas será que é de conhecimento geral o que de fato é um 

eclipse?, como acontece esse fenômeno? o que causa um eclipse? por que algumas vezes o 

eclipse acontece no sol e outras na lua?  

A partir da problematização iniciaremos o estudo sobre eclipses 

 

 

Um eclipse acontece sempre que um corpo entra na sombra de outro. Assim, quando a Lua 

entra na sombra da Terra, acontece um eclipse lunar. Quando a Terra é atingida pela sombra 

da Lua, acontece um eclipse solar. 

se duas regiões de sombra: 

● umbra: região da sombra que não recebe luz de nenhum ponto da fonte. 
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● penumbra: região da sombra que recebe luz de alguns pontos da fonte. 

 
 

A órbita da Terra em torno do Sol, e a órbita da Lua em torno da Terra, não estão no mesmo 

plano, ou ocorreria um eclipse da Lua a cada Lua Cheia, e um eclipse do Sol a cada Lua Nova. 

Linha dos Nodos 

 
 

O plano da órbita da Lua em torno da Terra não é o mesmo plano que o da órbita da Terra em 

torno do Sol. A figura representa as configurações Sol-Terra-Lua para as fases Nova e Cheia 

em quatro lunações diferentes, salientando os planos da eclíptica (retângulo maior) e da órbita 

da Lua (retângulos menores). Nas lunações (a) e (c), as fases Nova e Cheia acontecem quando 

a Lua está um pouco acima ou um pouco abaixo da eclíptica, e não acontecem eclipses. Nas 

lunações (b) e (d) as fases Nova e Cheia acontecem quando a Lua está nos pontos da sua órbita 

em que ela cruza a eclíptica, então acontece um eclipse solar na Lua Nova e um eclipse lunar 

na Lua Cheia. O plano da órbita da Lua está inclinado 5,2 ° em relação ao plano da órbita da 

Terra. Portanto só ocorrem eclipses quando a Lua está na fase de Lua Cheia ou Nova, e quando 

o Sol está sobre a linha dos nodos, que é a linha de intersecção do plano. 
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Eclipses do Sol 

 
Durante um eclipse solar, a umbra da Lua na Terra tem sempre menos que 270 km de largura. 

Como a sombra se move a pelo menos 34 km/min para Leste, devido à órbita da Lua em torno 

da Terra, o máximo de um eclipse dura no máximo 7 1/2 minutos. Portanto um eclipse solar 
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total só é visível, se o clima permitir, em uma estreita faixa sobre a Terra, chamada de caminho 

do eclipse. Em uma região de aproximadamente 3000 km de cada lado do caminho do eclipse, 

ocorre um eclipse parcial. 

o da órbita da Terra em torno do Sol com o plano da órbita da Lua em torno da Terra. 

 

 fonte do conteúdo: Eclipses  FASES DA LUA  Lente Estelar: Quais são os movimentos e as 

fases da Lua? 

 

Para introduzir o conteúdo acima, contaremos com os seguintes auxílios pedagógicos: 

● slide do conteúdo 

● vídeo ilustrativo  https://youtu.be/2eunZV1cq94  

● atividades práticas 

Descrição da atividade:  

construir um sistema Terra, Sol e Lua para representar os eclipses, disponível no site abaixo: 

 

www.scienceinschool.org/pt/2012/issue23/eclipses 

 

Atividade as fases da lua em uma caixa, para demonstrar as fases da lua 

 
 

 

 

 

 

 

2) constelações 

http://astro.if.ufrgs.br/eclipses/eclipse.htm
http://astro.if.ufrgs.br/lua/lua.htm
http://lenteestelar.blogspot.com/2012/08/quais-sao-os-movimentos-e-as-fases-da.html
http://lenteestelar.blogspot.com/2012/08/quais-sao-os-movimentos-e-as-fases-da.html
https://youtu.be/2eunZV1cq94
http://www.scienceinschool.org/pt/2012/issue23/eclipses
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Antes da década de 30, as constelações eram definidas como agrupamentos de estrelas na esfera 

celeste que, imaginariamente, formavam figuras de personagens como pessoas, animais, 

objetos ou seres mitológicos. Este conceito passou a ser inconveniente para o progresso 

científico do século XX. 

Em 1930, Eugène J. Delporte propôs um novo conceito de constelação. Este foi adotado pela 

IAU (International Astronomical Union - União Astronômica Internacional) e continua em 

vigor até hoje, o qual determina que constelação é a divisão da esfera celeste, geometricamente, 

em 88 regiões ou partes.  

 

Identificando constelações 

  

 Das 88 constelações ocidentais, algumas são mais fáceis de identificar no céu noturno por 
causa de suas estrelas de maior brilho aparente. Uma constelação bastante fácil é a de Órion, 
cuja sigla é “Ori”. Esta é uma das mais bonitas do céu noturno, e representa a figura mitológica 
de um caçador ou de um guerreiro gigante em companhia de seus dois cães de caça 
(representados pelas constelações Cão Maior e Cão Menor). 

Na mitologia grega, Órion foi perseguido e ferido mortalmente por um escorpião enviado para 
matá-lo. Esses dois personagens, Órion e Escorpião, tornaram-se constelações, e foram postos 
no céu em oposição: quando Órion está se pondo no oeste, Escorpião está nascendo no leste. 
Mas há outras mitologias, em outras culturas, relacionadas a estes personagens. 

Para encontrar Órion, o observador pode procurar no céu um conjunto de três estrelas próximas 
de brilho parecido e enfileiradas, conhecidas como “Três Marias” (seus nomes verdadeiros são: 
Alnilam, Alnitak e Mintaka). Estas fazem parte de Órion, sendo seu cinto ou cinturão. Próximo 
ao cinturão é possível ver quatro estrelas brilhantes, duas acima e duas abaixo do cinturão, 
formando uma figura que lembra asas de borboleta. 

 

 

 

Constelações da Bandeira 

Abaixo, temos a parte da bandeira do nosso país onde há a representação parcial ou total das 
principais estrelas de algumas constelações. As estrelas da bandeira brasileira representam os 
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estados e o Distrito Federal do nosso país, sendo 26 estrelas para os estados e uma para o 
Distrito Federal. 

CRU – cruzeiro do sul 

SCO – escorpião 

CMA – cão maior 

CMI – cão menor 

TRA – triângulo austral 

VIR – virgem 

CAR – carina 

HYA – hidra 

OCT – octante 

 

 

 

 

 

•O céu representado na nossa bandeira corresponde ao céu da cidade do Rio de Janeiro no dia 
e hora da Proclamação da República, que aconteceu no dia 15 de novembro de 1889, às 
08h30min. Neste horário, não havia estrelas visíveis no céu além do nosso Sol, pois a luz dele, 
espalhada na nossa atmosfera, ofusca o brilho das outras estrelas. Mas mesmo assim, os 
astrônomos sabiam as constelações que estavam no céu naquele momento. 
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vídeo sobre as constelações https://youtu.be/jD9wwYaxTgU 

 

Constelações do Zodíaco 

  

O Zodíaco é uma faixa do céu limitada por dois paralelos de latitude celeste: um situado a 8º 
ao norte e o outro a 8º ao sul da Eclíptica (linha central do Zodíaco). Nessa faixa, passam 
sempre o Sol, a Lua e os planetas. 

A Eclíptica é o círculo máximo da Esfera Celeste que representa a trajetória anual do Sol em 
seu movimento aparente ao redor da Terra. O movimento aparente do Sol é uma consequência 
do movimento de translação da Terra, que em um ano, descreve sua órbita ao redor do Sol. 
Este se desloca pela Eclíptica atravessando 13 constelações chamadas de constelações 
zodiacais, que são: Peixes, Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, 
Ofiúco, Sagitário, Capricórnio e Aquário. Para um observador na Terra, a impressão é de 
que o planeta está fixo e o Sol, em um ano, realiza uma volta pela Esfera Celeste, percorrendo 
a Eclíptica. 

 

 

 

 

O Zodíaco possui importância apenas pelo fato de ser sobre ele que estão o Sol, a Lua e os 
planetas. Na realidade, há 24 constelações localizadas na faixa zodiacal, algumas totalmente 
inclusas, e outras em somente uma parte. Mas as que são atravessadas pela Eclíptica são 13 
constelações. 

O Sol permanece em média um mês em cada constelação na Esfera Celeste. No caso de Virgem, 
onde leva mais tempo, são 44 dias, já em Escorpião, onde passa menos tempo, apenas 07 dias 
(e daí vai para Ophiuchus, onde passa 18 dias). 

https://youtu.be/jD9wwYaxTgU
https://youtu.be/jD9wwYaxTgU
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A seguir, as constelações do Zodíaco serão apresentadas de acordo com a ordem de passagem 
do Sol durante o ano, considerando como primeira constelação de Capricórnio (de 19 de janeiro 
a 15 de fevereiro). 

fonte de conteúdo:Conhecendo as constelações 

 

Para introduzir o conteúdo acima, utilizaremos os seguintes auxílios pedagógicos: 
● slides do conteúdo 
● vídeo 
● atividade com Stellarium 

 

Através do Stellarium será possível observar as principais constelações do Hemisfério Norte e 
Hemisfério Sul, assim como, diferentes corpos celestes. 

 

 

Aplicação do conhecimento 

 

Os alunos participarão da Olimpíada Brasileira de Astronomia - OBA 

http://www.observatorio.ufmg.br/dicas13.htm

